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A alegria contagiou os funcionários da CEDAE que marcaram presença na festa de confraternização 
da ASEAC, que aconteceu no dia 11 de dezembro, no Clube dos Macacos. Profissionais da Companhia 
se uniram para festejar os resultados e lutar por uma empresa ainda mais forte em 2016. A presença 
do Presidente da CEDAE, Jorge Briard, movimentou o evento. Na ocasião, ele falou da importância de  
encontrar colegas de trabalho durante uma festa de fim do ano. “A gente acaba tendo mais contato com os 
funcionários e pode falar coisas que são de trabalho e que não são. Esse contato é essencial”, disse Briard. 
A festa ainda foi embalada pela banda V-Trix e premiou três associados da ASEAC com uma adega, uma 
cafeteira e uma viagem para Paraty.

Temas que envolvem os Métodos Não Destrutivos vêm 
ganhando cada vez mais espaço no cenário mundial. 
Importante tecnologia utilizada na área de saneamen-
to e em várias outras áreas, o MND é explicado com 
detalhes nesta edição por Sérgio A. Palazzo, funda-
dor da ABRATT (Associação Brasileira de Tecnologia 
Não Destrutiva).  Ele também fala da expectativa de  
participar da EXPOASEAC 2016, que acontece em maio. 
“Meu objetivo é que o encontro da ASEAC tenha cunho 
essencialmente técnico”, reforça Sérgio.
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Expediente

Mais uma vez, a ASEAC apoiou a importância da corrida na 
busca por uma vida saudável e pelo bem-estar, contemplando 
oito associados da instituição para participarem do Circuito 
das Estações Caixa 2015, que aconteceu no dia 6 de dezembro, 
às 8h, no Aterro do Flamengo. Sergio Rego Rodrigues foi um 
dos participantes. “A corrida é um dos exercícios mais reco-
mendados para o bem-estar físico e mental, pois além de ser 
uma atividade que envolve praticamente todos os músculos 
do corpo, ela é uma grande aliada na queima de gorduras e 
no aumento da massa muscular.”, avalia Sergio, que corre há 
quase 15 anos. 

“A corrida é uma atividade física fácil de começar e os re-
sultados acabam aparecendo bem rapidamente. Além disso, 
temos o elemento socialização que é o que a ASEAC está nos 
proporcionando. É importante que nós possamos estabelecer 
novos hábitos saudáveis para nossas vidas e compartilhar-
mos com pessoas amigas que também os tenham. É muito 
comum em grupos de corrida surgirem novas amizades que 
vão se fortalecendo na medida em que a atividade vai sendo 
praticada”, acrescenta.

Pedro Ivo Coelho Ortolano, integrante da Associação desde 
2012, já participou de duas corridas contra o Câncer de Mama, 
uma corrida pelo Criança Esperança e, recentemente, uma 
corrida do Circuito das Estações, todas elas patrocinadas 
pela ASEAC. “Cada corrida foi uma oportunidade diferente de 
confraternizar com colegas cedaeanos momentos saudáveis 
de descontração. O que acho mais interessante é que alguns 
desses colegas que conheci por meio das corridas, hoje en-
contro e converso no ambiente de trabalho, palestras e con-
fraternizações promovidas pela ASEAC. Claro que não posso 
deixar de mencionar o fato de ter minha inscrição paga pela 
Associação e ainda ao final das corridas descansar à sombra 
da tenda montada por nossos colegas. Participar das corridas 
é um ótimo benefício de ser associado”, avalia Pedro Ivo.

Corrida das Estações 2015

Capacidade 
para renascer

Mural do Associado

força necessária para enfrentar a vida 
e os desafios.

Essa capacidade, que se estabelece em 
nossa mente, precisa ser acionada pela 
vontade, a alavanca mágica com a qual fo-
mos todos dotados pelo Supremo Criador.

O momento em que vivemos na CEDAE, 
com uma administração genuinamente 
Cedaeana, composta, em sua maioria, 
por técnicos gerados nas entranhas 
da Cia., profundos conhecedores dos 
problemas da Empresa, nos traz uma 
extraordinária energia, capaz de nos 
devolver a “vontade” necessária para o 
ressurgimento das cinzas.

O ano de 2015 foi um ano extrema-
mente difícil em todos os aspectos 
e sentidos. Para a nova direção da  
CEDAE, foi um período de reconhe-
cimento e planejamento de soluções 
para os principais desafios a serem en-
frentados nos próximos anos. O ano de 
2016, certamente, será um ano muito 
importante. Para nós, Cedaeanos, será 
o ano das Olimpíadas no município do 
Rio de Janeiro, o que irá exigir de todos 
nós: maior empenho, maior dedicação e 
sobretudo, vontade de superação.

Tenho a plena certeza que a “vontade” já 
está sendo recuperada em nosso meio, 
e temos como um sinal claro disso o 
sucesso do evento da cantata de Natal 
ocorrida no dia 22 de dezembro, onde 
em dois turnos, manhã e tarde, com o 
auditório superlotado nas duas edições, 
percebeu-se a alegria, entusiasmo e or-
gulho de cada um dos empregados, de se-
rem integrantes da família CEDAE e que 
acreditam, fazem parte e impulsiona o 
processo de recuperação da Companhia.

A ASEAC foi e sempre será parceira em 
todos os projetos, programas, proces-
sos de recuperação da CEDAE. 

Vamos lá, família CEDAE, vamos renas-
cer das cinzas – Feliz e próspero ano 
novo a todos nós. 

Várias situações na vida podem levar 
o ser humano a se sentir derrotado. 
Quando menos se espera, tudo parece 
perder o sentido e, o simples levantar 
da cama a cada dia para a vida, se torna 
algo penoso e sem motivação.

Nesses momentos de limite chegamos 
ao entendimento de que as forças nos 
abandonaram por completo e que nunca 
mais conseguiremos recuperá-las, nos 
restando apenas a frustação, o desânimo 
e, consequentemente, a depressão. Mas, 
existe algo fantástico, lindo e imutá-
vel dentro de cada um de nós, que é a  
capacidade de renascer.

Fênix, a ave que renasce das próprias 
cinzas, é a metáfora perfeita da história 
do ser humano que, muitas vezes, cria 
para si mesmo o fogo destruidor, à se-
melhança da ave que ergue as próprias 
asas provocando as chamas que irão 
consumi-la.

Bem como a ave mitológica, também 
possuímos o segredo para fazer surgir 
de dentro de nós um novo ser, quando 
o velho ego já não nos garante mais a 
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Maria Regina de Ornelas, 
Assessora Comercial da 
Diretoria Metropolitana, 
sabe bem o peso da pala-
vra mulher. Ela faz ques-
tão de valorizar o poder 
que as mulheres têm no 
ambiente de trabalho e 
na administração da vida 
pessoal. Desde 1990 na CE-
DAE, Regina se sente feliz 
pela trajetória conquis-
tada e se vê reconhecida  
no trabalho.
 
Tendo o diretor Marcello 

Maria Regina de Ornelas Azevedo
A união feminina faz a diferença

MULHERES 
QUE FAZEM

 Elas são um presente 
para a CEDAE

Motta como um aliado e 
excelente parceiro profis-
sional, ela acredita que seu 
maior presente na Compa-
nhia é a relação de respeito 
que sempre teve com todos 
os colegas de trabalho. 
“Toda vez que a gente é 
chamada para assumir ou-
tra função, a gente encara 
como desafio, mas vou com 
a cara e a coragem, porque 
sou focada. E me motiva o 
fato de ter sido chamada 
para assumir determinado 
cargo”, festeja Regina.

Com três trabalhos acadê-
micos voltados para o tema 
feminino, a profissional 
destaca a multiplicidade de 
papéis da mulher na socie-
dade e a evolução dela no 
mercado de trabalho: “Eu 
sou a 16ª filha, tive que 
buscar meu espaço, evoluir, 
ter determinação e felicida-
de para aproveitar a vida. 
Atualmente, as mulheres 
acabam tendo que lidar 
com uma diversidade de 
papéis, das quais não que-
rem abrir mão, assumindo 

assim a carreira profissio-
nal, a administração da 
casa e a maternidade”.
 
Entre os atributos femi-
ninos, Regina destaca a 
sensibilidade. “É algo im-
prescindível para geren-
ciar emoções, requisito 
hoje muito acima do buro-
crático. O perfeccionismo 
também é uma arma de-
cisiva para o exercício da 
qualidade, da inovação. E 
o amor é a única atitude 
que gera comprometi-

mento indispensável à 
competitividade nos dias 
atuais”, sugere.

Regina relembra um poema 
escrito por ela, “Ser Mu-
lher”, de 2006. “Mulher! 
Através de tuas conquistas  
desencadeadas pelos seus 
desejos e desafios é que te 
tornas cada vez mais um 
ser sublime imprescindí-
vel para a humanidade”,  
diz o verso.
 
 Os  desejos de Regina 
para 2016 são inúmeros, 
entre eles, que esse seja 
um ano excepcional para 
as mulheres da CEDAE, 
principalmente. “Elas, 
com suas parcelas de pre-
sença atuante no trabalho, 
dedicação a CEDAE e à 
família, vêm cumprindo 
um glorioso papel dentro 
da sociedade”.
 
Para o futuro da CAC, 
bons votos também: “Em 
maio, conclui um MBA em 
Gestão de Governança de 
Fundo de pensão e saúde 
complementar pela FGV, 
e pude ter mais contato 
com a CAC. Passei ainda 
mais a admirar e valo-
rizar nosso plano, que 
nos atende e tem vários 
programas com foco na 
saúde do funcionário e  
da família.”
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A ASEAC encerra o ano de 2015
com a festa de sucesso e tradição

CAPA

A festa estava lotada, mú-
sica boa, comida boa e uma 
satisfação que dava para 
ver nos rostos dos funcio-
nários que marcaram pre-
sença no evento de confra-
ternização de fim de ano 
da ASEAC, que aconteceu 
no dia 11 de dezembro, 
no Clube dos Macacos, no 
Jardim Botânico. Mas um 
convidado, em especial, 
deixou a tradicional fes-
ta ainda mais badalada: 
Jorge Briard, presidente  
da CEDAE.

“Gosto muito de estar aqui 

porque a CEDAE é minha 
segunda família. Como as-
sociado, como ex-diretor 
da ASEAC, acho importan-
te poder participar dessa 
festa. Nos últimos anos 
não pude vir, mas agora 
é uma satisfação. Não me 
recordo de outro presi-
dente da CEDAE ter vindo 
a essa festa”, comentou 
Briard, que destacou tam-
bém a importância de con-
fraternizar com colegas de 
trabalho na ocasião. “Esse 
ano, só por eu ter colocado 
uma árvore de Natal lá 
na empresa, recebi muito 

e-mail agradecendo, falan-
do como é bom transmitir 
o espírito natalino. Na 
festa, a gente acaba tendo 
mais contato com os fun-
cionários, e pode falar de 
coisas que são de trabalho, 
coisas que não são. Esse 
contato é essencial, huma-
niza a empresa e traz mais 
rendimentos, porque pos-
so saber o que eles falam 
e sentem”, acrescentou  
o Presidente.

Marcello Motta, Diretor 
de Distribuição e Comer-
cialização Metropolitana, 
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A ASEAC encerra o ano de 2015
com a festa de sucesso e tradição

CAPA

era pura animação du-
rante o evento: “A fes-
ta é importante porque 
conseguimos reunir os 
colegas dos quais ficamos 
afastados no dia a dia. 
O mais bacana é poder 
comemorar mais um ano 
da CEDAE pública, isso é 
uma vitória. Esse ano de 
2016 não vai ser fácil, mas 
temos a expectativa de 
melhorar o serviço. Vamos 
continuar brigando pela 
CEDAE pública e prestan-
do serviço de eficiência”,  
destacou Marcello.

Novo  assoc iado  da  
ASEAC, Tarcisio Magina, 
Assistente de Marketing 
da CEDAE, aprovou o 
evento que pôde participar 
pela primeira vez. “As ex-
pectativas como novo asso-
ciado são muitas. Pelo fato 
de eu fazer parte de uma 
assessoria, posso trazer 
expertise para cá também, 
além de conhecimento e 
saberes para a instituição. 
Percebi que na ASEAC 
tem muita gente séria, que 
existe dignidade e honra-
dez nas atitudes. Só acho 

que falta uma divulgação 
mais ampla e transparen-
te do que acontece. Se 
essa dinâmica atingir os 
setores da CEDAE, ela vai 
ter oportunidade de an-
gariar novos associados”,  
sugeriu Tarcisio.

O momento da festa foi 
especial também para  
Eduardo Vargas, Presi-
dente do Conselho Delibe-
rativo da PRECE. “Hoje, 
nosso Presidente é um 
Cedaeano, que veio aqui 
valorizar uma festa que é 
nossa. Em 2016 teremos 
muito trabalho na PRECE, 
na gestão do fundo, porque 
é necessário trazer a enti-
dade para a modernidade, 
aplicar melhores práticas 
e fazer com que isso dê 
tranquilidade aos partici-
pantes”, avaliou Eduardo.

Já passava da 1h da ma-
nhã quando um dos mo-
mentos mais esperados 
aconteceu: o sorteio dos 
brindes. Foram sortea-
dos uma adega, uma ca-
feteira Nespresso e um  
voucher para estada em uma 

pousada de Paraty. Daisy  
Cristina, gerente comer-
cial da CEDAE, foi con-
templada com a adega. 
“Ser sorteado é sempre 
bom. Tenho um genro que 
é amante de vinho, ele vai 
ficar feliz também e acho 
que vai querer até roubar”, 
disse Daisy, aos risos.

Carlos Guina faturou a 
cafeteira Nespresso. “Só 
tinha ganhado uma bici-
cleta em sorteio, isso tem 
mais de 20 anos. Todo 
mundo brincou comigo 
dizendo que era marme-
lada, carta marcada. Essa 
gozação é bem legal”,  
divertiu-se Guina.

Por últ imo,  Marcos  
Tadeus, da Gerência  
Regional Litorânea Oeste, 
levou para casa o vou-
cher para passar um fim 
de semana na Pousada 
Villa Harmonia, em Pa-
raty. “Adoro viajar, agora 
quero saber se vou poder 
viajar sem levar meu celu-
lar?”, indagou ele ao seu 
chefe Marcello Motta,  
na maior diversão.



organizar a execução da 
obra e suas instalações.

2) Esse método custa em 
média quantas vezes menos 
que o método destrutivo?

Ao se projetar a instala-
ção ou renovação de redes 
subterrâneas, em primeiro 
lugar, se tem como premissa 
a inviabilidade da abertura 
de uma vala, seja por ques-
tões técnicas e práticas, seja 
como restrições na superfí-
cie, ou ainda pela densidade 
de outras redes já instala-
das no subsolo e assim, o 
valor sobrepõe-se ao preço. 
Diretamente avaliando, a 
partir de um determinado 
diâmetro, e num local onde 
se pode abrir valas sem 
restrições, o MND é mais 
barato, normalmente, a 
partir de 400 mm, sendo 
difícil prever o número de 
vezes que é mais barato que 
a abertura de valas. Dife-
rentemente dessa opção, o 
MND tem vários métodos 
e soluções,diferentes para 
uma mesma atividade.

3) Qual percentual das 
obras de saneamento no 
Brasil são feitas com MND?

A região sudeste é a que mais 
utiliza um ou mais métodos 
para construção, sendo o se-
tor de distribuição de gás o 
que utiliza em praticamente 
100% dos seus projetos. Na 
troca de redes de água potá-
vel, pelo menos na região Su-
deste, 30% são feitos com o 
MND por arrebentamento da 
rede existente, seja em ferro 
fundido ou cimento amianto, 
e várias empresas de sanea-
mento ainda acabam abrindo 
valas nas calçadas em ambos 
os lados da rua para evitar a 
abertura da vala para troca 
da rede velha.

4) Esse é um método, por 
exemplo, mais fácil para 
levar o saneamento até 
as comunidades? O Brasil 
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Métodos Não Destrutivos
Sérgio A. Palazzo

Pela  pr imeira  vez  na  
ExpoASEAC, que acontece 
em maio de 2016, a impor-
tância do uso dos Métodos 
Não Destrutivos (MND) 
vai ser discutida com pro-
fissionais gabaritados no 
mercado durante o evento. 
Sérgio A. Palazzo, fundador 
da ABRATT (Associação 
Brasileira de Tecnologia 
Não Destrutiva), é um dos 
profissionais que entende 
bem do assunto. Na função 
de consultor técnico, que 
atua em vários países do 
mundo, Sérgio explica por 
que o investimento no setor 
tende a crescer e por que 
é tão importante para as 
empresas de saneamento e 
para a sociedade.

1) É possível aplicar MND 
em qualquer condição  
urbana e de solo?

Métodos não destrutivos são 
instalações de redes novas, 
ou a renovação de redes 
antigas no subsolo, sem que 
estejam sendo observadas 

as ações, como quando se 
escava valas a céu aberto. É 
como um verdadeiro cate-
terismo no subsolo urbano, 
por esse e outros motivos, 
não é em qualquer lugar que 
se aplica, e tampouco é uma 
solução para todos os casos. 
Embora possa literalmente 
enfrentar qualquer tipo 
de solo, como por exemplo 
rochas de grande resis-
tência à compressão e alta 
abrasividade, há sim, res-
trições como, por exemplo, 
a instalação de uma rede em 
um solo mole onde a ação, o 
peso e a movimentação dos 
equipamentos podem sofrer 
variações descontroladas. 
Por causa disso, o funda-
mental para instalações uti-
lizando-se o MND, se inicia 
com uma intensa pesquisa, 
podendo-se afirmar não se 
tratar de um procedimento 
ou diretrizes específicas, 
afinal, dois documentos 
oficiais, uma para o setor 
público (Decreto Lei 8666) 
e outro para o setor privado 
(Resolução CONFEA 361) 

prenunciam o que se deve-
ria seguir ao se elaborar o 
projeto básico detalhado de 
qualquer obra, ou seja:

- Ter estudos técnicos pre-
liminares;

- Ter informações necessá-
rias e suficientes, com nível 
de precisão adequado;

- Que com isso garantam a 
viabilidade técnica da obra;

- Que permitam ao proje-
tista definir os métodos, os 
materiais, os equipamentos 
a serem utilizados, e por 
isso, conseguir montar uma 
planilha de preços, que con-
tenha com precisão os itens 
qualitativos e quantitativos, 
chegando ao custo do pro-
jeto e seu prazo de entrega 
com precisão.

- Com tudo isso, o proprie-
tário da rede consegue esta-
belecer detalhadamente os 
documentos de contratação 
e o empreiteiro contratado 

ainda tem muito para se 
desenvolver na área de 
saneamento básico. Qual 
contribuição o MND pode 
dar para a universalização 
do saneamento no país?

Os métodos não destrutivos, 
MND, de alguma forma, 
permitem aos órgãos pú-
blicos ou privados terem 
um investimento menor na 
implantação de redes de 
águas e esgotos, e por con-
seguinte, ampliar as quilo-
metragens planejadas, mas 
o problema da ampliação do 
saneamento no Brasil ainda 
passa mais por recursos e 
planejamento.

5) Segundo estudos da 
UFRJ, 68 % das interna-
ções hospitalares decorrem 
da falta de saneamento bá-
sico. De que forma o MND 
pode contribuir para a re-
dução dessas internações?

De todos os levantamentos 
da saúde, o saneamento, 
através por exemplo da  
FUNASA, órgão federal da 
área da saúde, recebe finan-
ciamentos para implantação 
e melhoria de saneamento 
básico, pois cada real investi-
do significa, segundo várias 
fontes, que o governo econo-
miza quatro reais na saúde.

6) Quanto tempo em média 
duraria uma obra normal, 
com valas, e outra com 
MND da mesma propor-
ção? Favor cite um exem-
plo com prazos e valores.

Dos métodos não destruti-
vos, a perfuração horizontal 
direcional é o mais expedito, 
assim, por exemplo, ins-
talações da PETROBRÁS, 
com grandes quilometra-
gens, e de grande diâme-
tro, em que se necessitaria 
vários meses para execução, 
no MND, executa-se em  
poucas semanas, numa re-
lação direta de pelo menos 
cinco vezes mais rápido. A 
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Sérgio A. Palazzo e Derek Choi, atual presidente da ISTT
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troca de redes de água faz-se 
um quarteirão por semana 
sem interrupção dos servi-
ços com todas as religações 
por equipe, enquanto abrir 
valas ou no local da rede 
instalada ou nas calçadas le-
varia pelo menos 3 semanas,  
por equipe.

7) Quantas pessoas estão 
capacitadas para operar 
com MND no país? Quais 
cursos profissionalizantes 
indicados?

O Brasil, principalmente 
através da ABRATT, Asso-
ciação Brasileira de Tec-
nologia não Destrutiva, já 
tem inúmeras empresas 
capacitadas através da pro-
priedade de equipamen-
tos e equipes treinadas.  
Hoje, podemos assegurar 
a presença de pelo menos 
mais de trezentas empre-
sas, e três mil funcionários 
qualificados. Essas quali-
ficações ocorreram e con-
tinuam ocorrendo, através 
de cursos de profissiona-

lização, especialmente no 
setor de distribuição de gás, 
e mais especificamente em 
São Paulo, com a COMGÁS 
e GAS NATURAL, onde 
suas instalações são 100% 
feitas por HDD. A Sabesp 
de São Paulo também tem 
investimentos e quilome-
tragens tanto de construção 
de redes novas, como reno-
vações muito significativas, 
contando nos seus quadros 
de fornecedores com mais 
de vinte empresas partici-
pantes das licitações nes-
ses métodos. Atualmente, 
possuímos um Centro de  
Treinamento em São Paulo 
onde são ministrados cursos 
de introdução aos métodos 
não destrutivos e também 
cursos de formação especí-
fica, sempre com parte prá-
tica, em condição real, com 
a utilização de equipamen-
tos e materiais. Nos cursos 
oferecidos pela AESABESP 
também são organizadas 
visitas técnicas às obras 
em que a SABESP esteja 
utilizando MND.

8) Há quanto tempo o se-
nhor trabalha com MND?

Como responsável pela 
introdução de uma gran-
de parte dos Métodos não 
Destrutivos no Brasil, fui o 
responsável pela fundação 
da ABRATT (www.abratt.
org.br ) cujo objetivo é 
divulgar, gerar diretrizes, 
treinamentos em MND. A 
ABRATT está subordinada à 
ISTT Internacional Society 
for Trenchless Technology 
(www.istt.com), onde mais 
de 25 países estão congre-
gados com o único objetivo 
de divulgar e dar suporte 
ao MND. Na ISTT temos 
anualmente um encontro, o 
INTERNATIONAL NO DIG, 
sempre num continente di-
ferente (no Brasil estivemos 
pela primeira vez em 2012). 
Embora não tenhamos tido 
sucesso e uma resposta ani-
madora do setor acadêmi-
co, em vários continentes, 
estamos ligados à várias 
Universidades e em algu-
mas, inclusive, com cursos 

já no setor de graduação. 
Nessa Associação Interna-
cional ocupo um assento 
no Subcomitê Executivo, 
já por seis anos, sendo que 
o mandato se encerra em 
setembro deste ano, num 
trabalho que já tem mais de 
15 anos de dedicação. De-
senvolvo a função de Con-
sultor Técnico (em outros 
países, temos dezenas de 
Consultores em MND) para 
elaboração dos projetos que 
envolvam MND, através da 
SAP Service, Engenheiros  
Consultores.

9) Por que muitas empre-
sas e principalmente os 
cidadãos não conhecem 
o MND? Qual a melhor 
forma de divulgação do 
método?

Essas ações são ainda pou-
co eficazes na divulgação 
dos métodos, sendo que o 
mesmo ocorreu em outros 
países nos cinco continen-
tes, até que a Academia 
resolveu participar e atra-
vés das Universidades a 
divulgação foi muito eficaz. 
Nos cursos que apresenta-
mos já treinamos mais de 
quatrocentos engenheiros, 
o que é muito pouco se com-
parado com a eficácia das 
Universidades no país, que 
na graduação,apresentaria 
todo ano o MND a mais de 
quarenta mil alunos.

10) Existe algum ponto 
negativo na implementa-
ção dessa técnica?

Assim como outras áreas 
da engenharia, não há 
pontos negativos. Exis-
tem, sim, projetos mal 
elaborados e, portanto, a 
falta de informação leva 
muitas vezes o proprietário 
da rede a contratar sem 
especificações e estudos, 
portanto, não só no MND, 
mas em qualquer obra, o 
sucesso começa com um 
bom projeto.

11) Quais os principais 
benefícios do MND?

Hoje no Brasil, dada a forte 
concentração de urbaniza-
ção nos centros econômicos 
mais atraentes, redes anti-
gas já ultrapassaram suas 
vidas úteis, a instalação 
de redes de esgotos foi e 
continua sendo postergada  
(O Brasil coleta menos de 
30% de todo o esgoto gera-
do diariamente) com isso as 
cidades são urbanizadas sem 
as mesmas, o tráfego mal 
organizado e planejado é crí-
tico na maioria esmagadora 
dos mais de 5.000 municí-
pios brasileiros, assim, entre 
muitas, a principal vanta-
gem do MND é o fato de não 
provocar quase nenhum 
distúrbio na superfície.

12) O que gostaria de falar 
para os técnicos da CEDAE 
sobre MND?

Nossa expectativa é que 
a CEDAE e seus técnicos 
se dediquem a contratar 
projetos básicos detalhados 
antes do lançamento dos 
seus editais para licitação. O 
estudo, como prevê a legis-
lação, é fundamental para 
o sucesso dos empreendi-
mentos e principalmente da 
escolha do MND correto e o 
julgamento do empreiteiro 
que for qualificado. Sem 
informações tudo não passa 
de ficção.

13) Quais expectativas 
para a EXPOASEAC 2016?

Finalmente, como curador 
do Evento, meu objetivo é 
que o encontro da ASEAC 
tenha um cunho essencial-
mente técnico, representado 
por apresentações com esse 
cunho, e testemunho, jun-
tamente com engenheiros 
projetistas, consultores, 
empreiteiros e proprietários 
das redes num trabalho 
solidário em prol da Enge-
nharia Brasileira.

Imagem de Nova York dá uma ideia de como é o subsolo das grandes cidades



de definir, “engenharia 
é inovação”, por isso, ele 
ressalta a importância de 
menor custo e melhor ser-
viço. “Se pudermos utilizar 
a tecnologia pelo menor 
custo será o melhor dos 
mundos. Será uma ma-
ravilha se conseguirmos 
tecnologias novas por um 
preço menor que dê mais 
velocidade e praticidade”, 
sugere ele, que tem usado 
com frequência o tablet 
que ganhou no sorteio: 
“Estou usando muito, foi 
uma grande ferramenta 
porque o que eu tinha esta-
va quebrado. Fiquei muito 
feliz de ser sorteado.”

A palestra técnica coman-
dada pela equipe da em-
presa Zebron, que acon-
teceu em novembro, na 
sede da ASEAC, discutiu 
as principais característi-
cas do sistema Zebron de 
revestimento, resistências 
do sistema e durabilida-
de. Na ocasião, funcioná-
rios de Nível Superior da  
CEDAE puderam saber, 
de forma mais detalhada, 
sobre o preparo correto de 
superfície para diferentes 
substratos; aplicações e 
espessuras em diferentes 
substratos; aplicações em 
tubulações novas e recu-
peração em campo. Além 

disso, puderam analisar 
o comparativo do siste-
ma Zebron com outros 
tipos de revestimentos e  
conhecer a importância 
do teste eletrônico de alta 
voltagem para esse tipo de 
revestimento.

Emy Guimarães de Lemos, 
Assistente de Gerência 
da CEDAE, foi um dos 
participantes da palestra 
e um dos contemplados 
com um Tablet Samsung, 
no sorteio promovido pela 
Zebron. “Em termos de pa-
lestra, a apresentação foi 
muito boa, mostrou que 
a empresa tem termos de 

fabricação para atender à 
área de saneamento”, res-
salta Emy, que trabalha há 
47 anos na CEDAE.

“Para a nossa Compa-
nhia, seria uma ferra-
menta importante para o 
reparo e recuperação de 
estruturas. Me pareceu 
ser um trabalho sério e 
com grandes conheci-
mentos e avanços tecno-
lógicos”, acrescentou o 
profissional. Para Emy, 
a CEDAE poderá utilizar 
as vantagens mostradas 
pela Zebron neste ano 
que se inicia. “Será mais 
uma ferramenta de ma-

nutenção de serviços. As 
palestras técnicas desen-
volvidas na ASEAC e na  
UniverCEDAE abordam 
temas tecnológicos para 
que nossos técnicos te-
nham conhecimento do 
que tem de novo no mer-
cado e que possa utilizar 
em seu dia a dia. Geral-
mente, essas palestras 
apresentam produtos no-
vos ou algum mecanismo 
que tenha caído em desu-
so, mas está voltando ao 
cenário de forma renova-
da, com novas fórmulas e 
aplicativos”, explica Emy.

Como o profissional gosta 
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No dia 1º de junho, Elder 
dos Santos Silva, engenhei-
ro da Gerência Serrana, em 
Teresópolis, completa 50 
anos de CEDAE. Ele quer 
que seja uma data histórica, 
afinal, a empresa represen-
tou toda sua vida profissio-
nal. Formado desde 1965, 
Elder, de 75 anos, não se 
esquece dos mais de 15 car-
gos (desde chefe de seção até 

superintendente) por onde 
deixou sua assinatura.

“A vida toda fui chefe, agora 
acho que temos de deixar a 
chefia para os mais novos 
por causa da responsabi-
lidade. Não dá mais para 
perder as noites de sono 
preocupado com essa fun-
ção”, diverte-se Elder, que 
ressalta ainda as diferenças 

das épocas na Companhia.

“Antes, as gerências tinham 
mais liberdade na parte 
dos orçamentos, que era 
aprovado anualmente, isso 
era muito melhor que hoje. 
Tudo dentro da lei, sabíamos 
já no início do ano o que 
podíamos gastar”, conta o 
engenheiro. Elder também 
avalia a parte de Pessoal, 

que, em sua opinião, está 
muito reduzida. “Se paga 
hora extra pela deficiência 
de pessoal, isso prejudica 
o serviço. Já se tratando 
das viaturas, não tenho do 
que reclamar. Atualmente, 
a situação é muito melhor”.

Com toda bagagem e experi-
ência, o profissional sugere 
um investimento maior 
na área de tecnologia da 
empresa: “A tecnologia na 
CEDAE caiu, antes, éramos 
referência nacional. O pa-
drão caiu, talvez por política 
de pessoal e treinamento”.

Sempre atuando na área 
de manutenção e operação, 
e um pouco do comercial, 
Elder afirma que deixou um 
bom legado para os colegas, 
com projetos eficientes e 
atividades de grande im-
portância. “Quando qual-
quer coisa acontece de 
diferente, as pessoas dizem: 
‘É culpa do doutor Elder’. 
Elas brincam assim porque 
sabem que fiz muita coisa 
por lá”, relembra.

Elder considera-se casado 
duas vezes: uma com a es-
posa, Maisa Cordeiro, e a 
outra com a CEDAE. Mas, 
se tudo correr como ele 
deseja, vai ter que separar 
de uma delas: a CEDAE. 
É que ele vai se aposentar 
esse ano. “Quero ficar até o 
dia 30 de junho e comple-
tar meus 50 anos de casa. 
Depois, vou voltar para Ni-
terói e vou virar motorista 
da madame”, diz, aos risos.

Sobre os tempos áureos, 
Elder reforça que além do 
início do seu trabalho na 
empresa: “Foi também um 
bom governo do Moreira 
Franco, que teve bastante 
investimento e incentivo de 
obras”. Mas não tenho do 
que reclamar hoje em dia. A 
remuneração é boa, ambien-
te de trabalho muito bom. 
Só o sistema de cobrança 
e corte que acho que deve 
ser revisto. Como conselho, 
reforço a importância da 
comunicação entre as pes-
soas e nos treinamentos de  
aperfeiçoamento”.

Elder dos Santos Silva
50 anos de dedicação e amor ao trabalho

HISTÓRIA VIVA


